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V í t o r Hugo B o a r e t o J o s é 

It US 8 O 

A cidade paulista de Garça, Estado de 
Ião Paulo, em 19 de Janeiro do corrente 

_ no foi tristemente abalada pela dolorosa 
jiotlcia do falecimento de seu estimado cí-
ladão Vitor Hugo Boareto, elemento de 
lestaqne no seio da progressiva cidade, 
a qual gozava de alto conceito moral e 

•oclal. 

Vítor Hugo, trabalhador, prestigioso 
áxemplo de chefe de família, pai e esposo, 
íepresentava na cidade e no Estado de São 
Ttiulo a doutrina espirita. Era senhor de 

asto circulo de amizades, sempre dispos-
!o a servir aos semelhantes que o busca 
am. 

Hugo ocupara por duas gestões segui-
as o alto e precioso cargo de Presidente 
a União dos Hospitais Psiq. do Estado de 
So Paulo, engrandecendo em vantagens 
e várias modalidades grande número de 
ntidades espiritas, principalmente no se-

Jftor assistencial. 
Era amigo de todos. Sua palavra, ou-

v ida sempre por confrades e amigos de to-
Éas as condições, dava-lhe consideração 

i j f apreço de homem capacitado a orientar 
Ipom eficiência e exemplo de chefe. Hugo era 

e físico volumoso, sempre alegre e bem 
isposto nos sentimentos de confraterni-
•ção. 

O povo de Garça chorou a panida do 
migo certo, de todas as horas, com o sor-
iso permanente de ouvir e atender as so-
icitações que lhe cercavam todas as horas 
e seu extenso trabalho. 

Os anos de sua média idade não fa-
iam prever o desenlace de seu corpo aci-

do mediano. Ao sentar-se para ligeiro 
escanso num degrau de escada, o colap-
10 fulminou-o. Estava morto o grande ho-

mem de Garça, o bom chefe de familta, o 
amigo certo, o bom espirita sempre sorri-
dente para atender aos que lhe imploram 
ajuda, certos de que Hugo sempre tinha 
para dar . . . 

Em poucas horas, a cidade de Garça 
e tantas vizinhanças receberam comovidas 

a noticia amargurada da morta do grande 
homem bom, meio gigante í no físico, porém 
gigantesco nos sentimentos de bondade. 

X X X 

Nosso abraço de encontro, era São 
Paulo, onde cerca de 45 representantes do 
interior do Estado compareciam mensalmen-
te ás reuniões de representantes de enti-
dades espíritas, centros e departamentos 
assistenciais, para a reunião da fraternida-
de, Hugo demorava o seu sorriso para to-
dos os colegas. O reencontro mais agradá-
vel entre a confraria, pouco antes da des-
pedida para suas cidades, era o almoço em 
algum restaurante da cidade. Poucas horas 
depois, já todos haviam deixado a capital. 
No próximo mês, novos trabalhos do gru-
po de interior na União dos Hospitais 
do Estado de São Paulo, para tratar e plei-
tear recursos do governo para suas entida-
des em dificuldades. 

Era a ausência de um mês apenas, um 
mês de saudade dos companheiros que dei-
xavam sua cidade, seus deveres pessoais 
para o progresso das entidades que dirigiam. 
Era apenas um mês de saudade. Ago-
ra, por tempo bastante longo, sem repeti-
ção e sem medida, Vitor Hugo Boareto, o 
sincero companheiro bondoso e serviçal, se-
rá a saudade permanente dos colegas. Se-
rá uma saudade amarga do grupo de re-
presentantes do Interior quando se reunir 
no final dos trabalhos para o almoço da 
saudade; o companheiro de Garça, Vitor 
Hugo Boareto, não mais estará presente, não 
mais estará incorporado ao grupo, mas sim 
retratando em todos os semblantes uma 
saudade permanente, até o dia em que ele, 
o Vitor, apagar com a sua fraterna pre-
sença as nossas saudades de tão longa au-
sência com que nos premiou com sua par-
tida tão apressada. Você foi bom. e de-
sejou servir,dar, emprestar. Parabéns, Hu-
go, pela justa e feliz parcela de recompen 
sa. Sua partida foi uma vitória do bom tra-
balho na grande seara. Parabéns. 

Fome e ignorância 
Atentos ao impositivo do estudo a fim 

de que a luz do entendimento nos ensine a 
caminhar com segurança e a viver provei-
tosamente, estabeleçamos alguns confron-
tos entre a fome e a ignorância - dois dos 
grandes flagelos da Humanidade. 

A fome anemiza o corpo. 
A ignorância obscurece a alma. 
A fome atormenta. 
A ignorância anestesia. 
A fome protesta. 
A ignorância ilude. 
A fome cria aflições imediatas. 
A ignorância cria calamidades remotas. 
A tome é crise gritante. 
Â ignorância é problema enquistado. 

X X X 

Em todos os lugares, vemos o famin-
to e o ignorante em atitudes diversas. 

O faminto trabalha afanosamente na 
conquista do pão. 

O ignorante é indiferente á posse da 
luz. 

de. 

O faminto reconhece a própria carência. 
O ignorante não se define. 
O faminto aparece. 
O igno-nnte oculta-se. 
O faminto anuncia a própria necessida-

0 ignorante engana a si mesmo. 

Qualquer pessoa pode atender a fome. 
Raras criaturas, porém, conseguem so-

correr a ignorância. 

Para sanar a fome basta estender pão. 

Para extinguir a ignorância ê indispen-

sável fazer luz. 

Nesse sentido, mentalizemos o Prova-

dor Divino. 

Todos sabemos que o pão entregue 
pelos discípulos a Jesus, a fim de ser mul-
tiplicado em favor dos famintos, é, aproxi-
madamente, o mesmo de hoje que podemos 
amassar com facilidade, mas a luz entre-
gue pelo Senhor ao» discípulos, para ser 
multiplicada em favor dos ignorantes, exi-
ge perseverança incansável, no serviço do 
bem aos outros, com espirito de amor pu-
ro e sacrifício integral. 

Valendo-nos, pois, da conceituação que 
a fome e a ignorância nos sugerem, con-
cluímos que, na Doutrina Espirita, não nos 
bastam aqueles amigos que nos mostrem 
médiuns e fenômenos, para dissipar-nos a 
inquietação da íome de ver, mas, acima de 
tudo, precisamos dos companheiros valoro-
sos com atitude e exemplo que nos arran-
quem ao comodismo da ignorância por aju-
dar-nos a discernir. 

EMMANUEL 

(Psicografia de Chico Xavier) 

C i t a ç õ e s a p ó c r i f a s 
A gr,tio M trato 

Comemoramos estes dias, entre vibrações fraternas 
e br (1emon«trnções de afeto, mais um ano da proveito-
sa existência física de Kranciseo Cândido Xavier. Sem la-
vor, el« so revelou em autêntico missionário do mun-
do hodieroo, digno de todo o respeito. Poristo nessa opor-
tunidade teríamos que lhe manifestar nossa gratidão pe-
lo valor dado à Doutrina Espirita, a que ttm servido com 
tanto 7,elo e amor. E porque, cm ocasiões assim, muito 
temos que dizer dele, forçoso se torna voltar a assuntos 
relacionados â situação delicada a envolvê-lo em certas 
citações apócrifas. Esse querido medianeiro autentica-se 
coroo o mais seguro intercâmbio entre o plano espiritual 
e o material de todos os tempos. Infelizmente, dado sua 
tolerância, aein sempre recebe a compreensão devida em 
suas metáforas luminosas! . . . Deise modo, muitas mentiras 
piedosas surgem em torno de sua vida de humilde servi-
dor das premissas do Cristo. A simplicidade desse ver-
dadeiro apóstolo do Evangelho nem sempre alcança a 
sensibilidade de muita gente, que acaba por torcer a ver-
dade de suas recomendações filosóficas a fim de ajustá-
las ás sua próprias conveniências. Conhecemos de perto 
muitos fatos de criaturas que lhe pediram orientações e 
depois duvidaram de seu relacionamento amorável. Ou-
tros deturpam suas afirmações de Médium e procuram 
envolvê-lo em lendas dúbias e Irreais. Urge, poristo, cha-
mar atenção sobre muitas divulgações apressadas, cujo» 
comentários não resistem ao menor exame do bom senso. 
A Imprenca Espirita, principalmente, deve precatar-se 
sobre certas propalações muita vez indébitas e que estão 
relacionadas com algumas influências obsessivas. Há muito 
interesse por al a forçarem seus pontos de vistas pessoais 
com o testemunho falso dos valores que mourejam no 
Espiritismo. 

A fim de dirimir-se dúvidas e afirmações apriorís-
ticas, faz-se necessário tomar-se atitude em defesa não 
só desse arauto da Espiritualidade Superior, como tam-
bém da estrutura prevalente do Espiritismo, Poristo. de-
ve-se exigir todas as informações surpreendentes atri-
buídas ao Chico Xavier devem ser escritas e autenticadas 
por ele ou que tragam sua voz gravada para melhor 
documentário. Sabemos esse prestativo assessor da Dou-
trina Consoladora jamais se envolve com o que possam 
dizer a seu njspeito, pois muitos há que fogem da faixa 
de sinceridade. Os que lhe atribuem juízos e opiniões so-
bre aspecto doutrinário por maldade e ignorância devem, 
cedo ou tarde, cair no ridículo. .. Lembramos â altura 
deste nosso arrazoado da lição histórica, quando muitos 
místicos exaltados criaram em torno do Ensinamento ae 
Jesus superstições disparatadas! Nos primeiros anos, após 
o holocausto do Calvário, houve uma avalanche de apo-
crotia em turno dos leitos e pregações do Divino Mestre. 
Muitos papiros apócrifos afirmam absurdos sobre seus en-
sinos. Assim, no Século I I I , o Papa Damasco I incumbiu 
o exegeta São Jerônimo para escoimar a ' Boa Nova" 
desses textos incongruentes e contraditórios. O Sábio 
de Estridona (cidade de Dalmácia dos Balkans) entregou-
se á tarefa como verdadeiro iluminado. E, após anos de 
estudos, pesquisas, avaliações e consultas, concluiu a 
"VULGATA LATINA". Mesmo assim seu trabalho, ainda, 
sofre restrições por parte dos racionalistas por julgar 
esse docum entário subjetivo, apesar da vigorosa confe-
rência entre os evangelistas siuóticos, que se estruturam 
no esplêndido e inspirado Evangelho ae São João. 

Ao fazer este restrospecto da cronologia religiosa, 
somos chanados a um dever muito sério na hora presente. 

Nós que amamos tanto o Chico Xavier pelo seu tra-
balho desprendido vivemos, nesse amor, seu testemunho 
à pureza doutrinária em lace de sua mediunidade Impar. 

O Pentateuco Kardequiano só poderia confirmar-se 
com a abnegação desse autêntico supervisor da Terceira 
Revelação. Poristo, colocamos em dúvida muitas afirma-
ções atribuídas a Chico Xavier por incoerentes e mali-
ciosas . . 

Esse nosso devera fim de prefervar para aposterida-
de seu caráter impoluto ajustado á sua honorabilidade, 
pois seus pronunciamentos cheios de sabedoria sempre 
ressaltam a pureza do Espiritismo pelo seu próprio de-
votamento à causa da Verdade. . . 
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A B í b l i a S a g r a d a e os m i s t e r i o s o s D i s c o s V o a d o r e s Expositor Espílif 
Theodomiro fíosaíni 

O profeta Ezequiel deixou escrita a mais detalhada 

viaão de um disco voador. 

Vár ios fenômenos que constam do Ve l ho Tes-

tamento se enquadram perfeitamente num movimen-

to de âmbi to mund ia l , que se propõe a solucionar o 

roai* desafiador mistério sobre « O B J E T O S V O A -

D O R E S N Ã O I D E N T I F I C A D O S ». 

Aque l a barulheira toda, de trovões, terremotos» 

re lâmpagos e nuvens de fumaça sobre o M o n t e Si-

nai , por ocasião da encontro de Moisés com Deus 

(?), provavelmente teria sido simples contato amistoso 

entre o G r ande Iniciado hebreu com seres extrater-

restres que aqu i apor tavam em astronaves espaciais 

e que davam instruções ao Profeta, através de pos-

santíssimos amplif icadores de som que aterrorizavam 

as massas ignaras, cujos l lmiíes lhes foram assinala-

dos sobre ameaça de morte até para os animai»! 

(Radiações? E Mo isés , era imune?) N ã o . P u r o segre-

do iniciático!. . . N ã o existe outra explicação! . . . Deus 

n ã o é espalhafatoso! 

Dav i parece confirmar ta l hipótese a o entoar um 

de seus Salmos: (1) «Os Car ros de Deus são V I N -

T E M I L , sim. milhares de milhares. N o meio deles 

está o S E N H O R : o Sinai tornou-se em S A N T U Â -

R I O » , ou bsse aérea! 

O seqüestro de El ias , que teria se d ado num 

Car ro de Fogo , teve como testemunha somente Eli-

seu, seu sucessor. T a l destparecfmento poderia ter se 

dado de dois modos cientificamente possíveis: trans-

l adado por um Disco Voado r ou pasaado da tercei-

ra para a quarta d imensão , como Jesus costumava 

fazer constantemente. 

D e todas essas hipótese*, • mais impressionan-

te até para quem viveu o episódio é a que se segue: 

«Olhe i , e eis qustro R O D A S junto aos queru-

bins, uma roda junto a cada querubim; o aspecto das 

rodas era B R I L H A N T E como a pedra do berilo. 

Q u a n t o ao seu aspecto t inham as quatro a mesma 

aparência: E R A M C O M O S E E S T I V E S S E U M A 

R O D A D E N T R O D A O U T R A ; quanto às R O D A S , 

foram elss chamadas G I R A N T E S , ouvindo-o eu.» (Eze-

quiel: - X : 9 a 21) 

Sobre seua tripulantes descreve o Profeta: 

« . . . a aparência dos seus R O S T O S era como 

a dos rostos que eu vira j un to ao rio Queba r (segun-

da vez, portanto); t inham o mesmo aspecto, eram os 

mesmos seres. . . Por cima do f i rmamento que estava 

sobre suas cabeças, havia a lgo semelhante a u m tro-

no, como uma safira; sobre esta espécie de trono es-

tava sentada uma f igura S E M E L H A N T E a U M 

H O M E M . Vi-a como M E T . 4 L B R I L H A N T E , como 

fogo ao redor de l a . . .» - Cap i tu lo e versículos já men-

cionados acima. 

O s capítulos I , II e X de Ezequiel dão os mes-

mos detalhes com que os atuais pesquisadores descrevem 

os Discos Voadores , e o Profeta afirma ter v le jado 

num deles« mas apavoradissimo! . . . 

Em Deuteronômio há uma severa advertência en-

dereçada a todos quanto? exorbitarem de suas atri-

buições como lideres dos povos. Ccn t udo , vale frisar 

que a ética da mora l espirita proibe-nos em comen-

tar tudo quan to se afaste do programa traçado pelo 

Espir i to Verdade . 

(1) - Salmo: - LXV1II: 17 e Êxodo: - X1X-. 18 e 

«A Caminho da Luz*, de Emmanuel, edição FEB, 

pg. 45, ano 1.945. 

Caríssimo leitor: 
Estamos l a ten t i f i can io a l o a i a campanha v i ' 

B a n d o ampl iar nosso quadro de assinantes no Braall 

todo, e ainda a manu tenção e melhoria do nosao Jor-

nal. 

Queremos agora que o prezado assinante se In-

teire de u m a nossa proposta: F A Ç A D U A S ASS I-

N A T U R A S N O V A S E G A N H E O U T R A G R A T I S . 

S im, por cada assinatura que fizer, você terá 

direito a mais uma assinatura aaua l , inteiramente gra-

tuita. 

Este é o apelo que lhe dirigimos c o z o um cha-

mamento a colaborar conosco na di fusão da Boa No-

va e ao mesmo tempo para preaentear seu amigo com 

uma assinatura de « A N O V A E R A » . 

F icamos aguardando a seu val ioso auxil io nes 

ae sentido, que poderá ser efetuado através do preen-

chimento da proposta abaixo: 

Ce/ao 

A multo* poder i parecer coisa simples, fAct 

executar, a tarefa de expor o E»pirit lamo. Talv» 

fizesse necessário apenas tomar de um papei 

uma canet . , anotar um comentár io , elaborar un 

tudo , escrever u m a c iõn lca e mandar tal maten 

publ icação deste ou daquele jornal doutrinário 

então, no campo da exposição oral , talvez seria ?. 

flciente levaotsr.se da cadeira, dirigir-se á mesa, 

mar à tr ibuna e discorrer sobre um assunto d« ' 

teresse geral. 

A verdade, no entanto, ê um pouco div* 

N ã o é tão simples assim. 

Evidentemente n ã o ae trata, como se dl; 

l inguagem do car ioca, um blcho-de-sete-cab 

M a a também não é at ividade t ão simplista, e 

poderia parecer á primeira vlata. 

A o expositor espirita cabe, antea de tudo, 

começo de conversa, aer um exemplo vivo de ; 

d o quanto pregar. C o m o ae entende combata o i 

l ho ae ele- mesmo ê a inda orgulhoso? N ã o se cos 

discorra profundamente contra o egoísmo se ele sA 

aa em si mesmo e em seus interesaes pessoais1, 

nada va lerá sua bri lhante exposição contra a vai 

ae ele é um tremendo vaidoso. . . E assim 

d i an te . . . 

N ã o ae pede de qua lquer confrade certificai 

santidade. N e m d ip loma de elevada condição r: 

D iz ia La Bruyére que, se formos espetar ser 

para sorrir, talvez vivamoa duran te todo a~vida|| 

dar uma só gostosa garga lhada . D e Igual mod: í 

formos esperar ser Espir i to Superior para ad d.'ii 

pregar a Doutr ina Espirita, ai en tão só iremos • 

c i i-la daqu i a a lgumas e n c a r n a r e s . 

N o entanto, a pregação destituída de exempt 

ção aadia e equi l ibrada não tem fundamento cc: 

cente junto ao públ ico que nos observa n a vida 

ra doa Centros Espiritas. 

A exposição espirita há-de ver sempre dup 

nal idade — quala sejam os aeua objetlvoa prectp 

orientar mentea e conaolor corações. O ideal 

na meema exposição darmos luz para as me i ! ^ 

p a z aos corações aofridos. Po rque na . ve rdade oi 

sino espirita orienta, consolando; e consols , orle: 

do. M a s h i casos em que a consolação soDr® 

aobre a orientação: e h i caaoa em que se d i pre: 

Inverso. N o fundo , purem, fuda exposição tem dei " 

ao indiv iduo palavra de alento e mensagem de •>•'•; 

forto. Tem de levar aos homens noções enobreci, i 

da f inal idade maior da vida terrena e acero 

mistérios da vida do além-túmulo. Q u e r dizei, 

de consolar e tem de orientar. 

U m a palestra que não traga orientação 

consolação, uma p i g l n a escrita que (aça isso, e ; 

Isso em termos simples, claros, objetivos, so a b i 

do públ ico que a ouve ou que a lê: uma expo<; 

que não se cifra por estes princípios básicos ds 

munlcação espirita, revital izando a mensagem de i 

em tempos modernos — estará pecando pela pn 

base em que se fundamentou . 

AO JORNAL «A NOVA ERA» 

CAIXA POSTAL, 65 - 14.400 - FRANCA - SP 

Envio-lhes a quantia de Cr$ 100,00, correspondente às seguintes 

assinaturas novas: 

i ) nome. : : 

RUA 

CIDA0E ESTADO. 

.N. 

C E P . 

2 ) NOUE 

RUA 

CIDADE .ESTADO. CEP 

A pessoa abaixo á um amigo que desejo presentear oom uma asBinatu-

ra nova inteiranente grátis, por um ano. 

3) NOME : 

RUA N.° . . . . 

CIDADE ESTADO . . . . CEP . . . 

2 a p á g i n a — 15/4/78 

Versos à Mariá 
A minha esposa M a r i a / 

Deus te criou mulher , deusa que remldl. 

És ador ive l f i lha, boa e dileta esposa, 

como Mar ia , M i e de Jesus, éa M ã e sub i , 

e de extremados filhos, fiéis, bem educado! 

e de atraentes netos, l indos, extremados! 

N a d a valem as desilusões, míseros agravos 

nem mesmo os espinhos que surgem e fer 

nos roseirais da v ida, po is somos escra.os 

da honra e das porfias que se sncedsml . .1 

N a d a valem as desventuras, a triste alns 

de sofrer ingrat idões em nossss v idas 

se a nobreza d o caráter e de honra está ' 

e distante dessas misérias a pod r e c i d a s ) . . . , 

Deus te dará merecidos louros de vitória i 

l ibertando tua alma Injust içada e tão sofri: 

E como fez ao Cristo, nosso Mestre, o da 

te glorif icará por tudo que sofreste nesta vld 

Leone/ í 



Os espíritas e a páscoa Aluysto 

' de Sá Palhareê 

"Tenho deiejado ansiosamente comer convosco esta páscoa antes da minha paixão. Porque voQ dtcU-

TO que a nâo tornarei a comer, até que tia se cumpra no reino de Deus". 

(Lucas - 5:15 e 16) 

Quinhentos »nos antes de Cristo, quando o 

sábio Confúcio etcreveu na China uma série de con-

ceitos filosóficos acbre a A M I Z A D E dos homem pe-

los coelhos, esta /a longe de imaginar que, dois mil 

anos depois, aqueles simpáticos bichinhos de grandes 

orelhas e olhos de contas fossem contribuir para a 

maior A M I Z A D E entre os próprios homens, dis-

tribuindo — ovos de Pâscos. Não se pcderiam esco-

lher dois símbolos mais cla'09 para traduzir o con-

tinuo nascer e renascer; a V I D A começa no ovoe, 

entre os animais mais rápidos em demonstrar como 

isso acontece, estão os coelhos, que têm gestação de 

apenas trinta (30) dias. De qualquer fornia, o hábito 

de dsr ovos de Páscoa soa amigos e às crianças 

existe pelo menos deade o fim da Idade Méd ia , 

quando os estudantes de Paris, na França, começaram 

a sair As ruas tocando trombetas e tambores para ga-

nhar presentes e doces e as pessoas passaram a co-

locar ovos de açúcar em suas cestinhas. A partir do 

século passado, os Ovos de Páscoa tornaram-se afi-

nal um produto industrial. N o Brasil, por exemplo, 

a Industrialização do Ovo de Páscoa de chocolate 

começou em 1907. 

O Domingo de Páscoa, para os católicos, é uma 

das festas máximas da Cristandade. 

Significa o dia da Ressurreição de Cristo, e é 

por este motivo que, anualmente, os cristãos comemo-

ram respeitosamente a data, recordando os aconte-

cimentos sacros ocorridos há quase dois coil anos. 

Páscoa significa ainda " P A S S A G E M " , e para 

os cristãos, no sentido de que o Cristo deixava o 

o material para entrar no mundo da Espiritual!« 

dade 

Alguns cristãos, no7 domingo de Páscoa, rezam 

muito e fazem a chamada "Vigi l ia Pascoal", ou seja, 

concentram-se no antiquíssimo acontecimento que.resul-

tou a Ressurreição de Cristo. 

Para os Judeus, o significado de Páscoa (que se 

traduz como P A S S A G E M - P A S C H A ) é a ida do 

povo hebreu, saindo da escravidão para a terra pro-

metida. No passado, Páscoa eia o inicio do ano judeu. 

Os judeus comemoram a data. porém, por moti-

tivos diferentes dos cristãos, tratando-se da salda do 

povo judeu do Egito aob o comando de Moisés. 

Em Israel e rm todas as colónias de judeus do 

mundo, todo Domingo de Páscoa tem um alto 

significado, pois, para eles. Páscoa ê o símbolo 

do A M O R A L I B E R D A D E . 

A o E S P I R I T A é licito comemorar também a 

Ceia Pascoal, durante os 365 dias do ano. em per-

feita sintonia de crença e sempre com o firme propó-

sito de pautarmos nossos pensamentos, palavras e 

obras pela doutrina^ E N S I N A D A e E X E M P L I P I -

C A D A pelo Mestre dos Mestres, extendendo os la-

ços de A M O R e da A M I Z A D E ao nosso próximo e 

confirmando a F R A T E R N I D A D E que nos deve 

prender uns aos outros, como filhos que somos do 

mesmo Pa'; eis o simbolismo da nossa Ceia Pascoal. 

A Páscoa é o inicio de uma nova era e, ao 

mesmo tempo, a mais antiga tradição cri»tã. Enquan-

to o Natal , por exemplo, «ó começou 8 ser comemo-

rado após o quarto ( I V ) século, a Páscoa já no 

ano seguinte ao sacrifício do Cristo era com emora-

da como principio de uma nova vida, pelos cristãos. 

A Páscoa, celebrada pelo judaico, era ato reme. 

morativo da sua retirada do Egfto, notabilizada pelas 

tradições em torno da travessia do M a r Vermelho, ru-

mo à Terra de Promissão, denominada Canaã , ou 

seja, o fim de um longo cativeiro do povo que se 

intitulava "eleito", por um povo politeísta (os 

egípcios), que o espezinhou de todas as maneiras. 

Na Ceia Pascoal, o Mestre suspirou por uma 

comunhão mais eetreita entre os homens, e se Ele, 

para comemorá-la em companhia dos seus apostoles, 

usou " p ã o " e "v inho" , o seu objetivo era bem outro, 

qual seja, o de propiciar uma identificação legitima 

e total do D I S C Í P U L O com o M E S T R E , devendo 

os homens haurir desae ensinamento a essência para 

iluminação dos seus sentimentos e do seu raciocínio, 

através dos embates peculiares à vida terrena. O "pão " 

simbolizando o corpo da doutrina que era revelar 

o "v inho" , representando o bafejo espiritual que a 

arrima. 

Jesus tomou parte na comemoração de uma 

Páscoa que, naquela época, relembrava um ato da 

libertação de um povo e. afirmando que não a cele-

braria mais entre os homens até que ela se cumpris-

se nos Planos Espirituais Superiores,deixou entrever 

que isso seria feito não mais como um ato rememo-

rativo da libertação de um povo apenas, m«s sim de 

toda a H U M A N I D A D E . A L I B E R T A Ç Ã O , dessa 

vez, não seria nos moldes que Moisés conseguiu 

imprimir, mas na L I B E R T A Ç Ã O mais ampla, qual 

seja, aquela de nos D E S V E N C I L H A R M O S dos ten-

táculos do obscurantismo, do fanatismo, dos dogmas, 

dos preconceitos, das vãs tradições, do orgulho, do 

comodismo, da irresponsabilidade, do ódio, da vaida-

de e de outras formas de viciações às quais ainda 

estamos presos, mesmos dizendo-nos E S P I R I T A S . 

Quando o homem tiver se L I B E R T A D O das 

garras dos prejuisos espirituais que o têm mantido 

numa espécie de torpor ou C A T I V E I R O , retardan» 

do o seu progresso no campo da espiritualidade, 

então cumprir-se-á a Páscoa ambicionada por Jesus, 

pois o Reino de Deus terá feito M O R A D A em to-

dos on corações, concretizando-se, então, as asserti-

vas de Paulo de Tarso: "tragada foi a morte pela 

vitória" e *'o inferno perdeu o seu sguilbão". 

Procuremos realizar a nossa " P A S S A G E M " 

( P Á S C O A ) , da E S C R A V I D Ã O terrena para a 

L I B B R T A Ç A O E S P I R I T U A L , e comemoremos com 

todos tal evento . . . 

Se assim procedermos.em E S P I R I T O e V E R D A -

DE , na nossa comemoração, confirmaremos haver bem 

comprendido as S A G R A D A S E S C R I T U R A S . 

P a r a p s i c o l o g i a : c â m a r a s t o m a m p o s i ç ã o i _AíVaro de Campo» 

Vergai . API 

A long , luta - e 14 se v i o )4 vinte anos - iniciada 

por espiritas paulistas no sentido de conseguir a insti-

tuição oficial do estudo da parapsicologia nas Uni-

versidades e Academias vem de ganhar novo im-

pulso. Depois que o V I Congresso Brasileiro de Escri-

tores e Jornalista, Espiritas (realizado em Brasilia) tomou 

a Iniciativa de levar ao Ministro da Educação e Rei-

tores das Unlver,idades Federais, bem como às lide-

ranças da C lma r a dos Deputados e Senado Federal. 

moção de apoio e esclarecimento ao referido projeto, 

as Câmaras Municipais do Est. de S i o Paulo vêm, 

paulatinamente, tomando posição sólida com referên-

cia & atual situação. 

Após • moção aprovada por unanimidade pela 

C M de Mog l Gusçu , de autoria do vereador Már io 

Vedovello Filho, velo juntar-se a esta a da C M de 

Arujá e cuja autoria fica creditada ao vereador Eufly 

Gomes, e que tamb ím obteve unanimidade. Convém 

ressaltar que ambas as moçòe , são estruturadas em ter-

moa espiritistas e visam chamar a atenção das autorida-

des para a necessidade de dar prosseguimento a es-

ta iniciativa. 

Ressalta a " M o ç ã o de Aru j à " que o projeto de 

lei hoje denominado de "Projeto Campos Verga i " 

faz menção ao Congresso Internacional de Psicologia 

realizado em 1952, em Parla, cuja delegação brasi-

leira foi chefiada pelo professor da universidade do 

Brasil, ex-Ministro da Saúde. Mauricio Medeiros, que 

aprovou Importantea conclusões, entre as quais a de 

"construir dado certo de que, em Imensa maioria, oa 

conhecimentos do homem lhe chegam pelas vias axtra-

sensorlals". E dessa moção retiramos os argulntea elu-

cidativos trechos: " o espiritismo parte dos fenômenos 

para ama estrutura doutrinária; a parapsicologia la-
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teressa-se pelos fenômenos mas não entra em discussão 

das causas e nem tira ilações filosóficas, colocando-se 

& margem de quBlpuer doutrina; por esss razão inte-

ressa a todos. E diz mais: ' ' O homem não é apenas 

uma estrutura mental destinada a desaparecer com 

o fenômeno corriqueiro da morte. Porém, ele reclama 

provas e fatos e a parapsicologia é a nova porta que 

se abre no seio da própria Ciência materialista para 

o mundo espiritual". 

Estamos informados que as Câmaras Municipais 

de São João da Boa Vista (atravéa do nosso velho 

companheiro José Peres Castellano) e a Câmara Mu-

nicipal de Itapira, jâ estão preparando moções com o 

mesmo objetivo. Estas moções se revestem de real 

importância porque os vereadores, pela proximidade 

de atuação e convívio, melhor representam o pen-

samento geral do povo, que quer ter oportunidade 

de acompanhar a mais de cinquenta países que in-

cluíram estudos em seus currículo oficiai e chegaram 

à pesquisa cientifica em torno e em relação 

è temática da vida. 

E enquanto nossas escolas não introduzirem 

esta cadeira em seus currículo nada terão feito pela 

educacão definitiva da humanidade. E para terminar 

lemdro uma frase do presidente Juscelino Kubtis* 

chek colhida em seu livro " M e u Caminho para 

Brasília", à página 322: " O consultório é um labora-

tório de psicologia^ Nele, a alma do cliente, às vezes, 

conta mais que o seu estado firico, pois um ê conse-

qüência do outro. O médico, para agir com segurança, 

tem de levar em conta esses dois planos da personali-

dade. E cada doente é um universo è parte. Dispõe 

de órbita próprio e está sujeito a influências nem sem-

pre identificAveis". 

D e u s e a c r i a t u r a 
"O que é Deus ninguém o entende, 

que a tanto o engenho humano não 

«e eatendt" - Luis Vaz dt Camões. 

É inegável o elevado valor da imprensa falada, 

escrita e t levisionada na divulgação das grandes 

mensagens, tanto de ordem cultural como natureza 

espiritual, politica, profissional e nos diversos campos 

do conhecimento e atividades humanas. 

Reconhecendo o alcance desses sistemas, que 

atingem as diversa camadas sociais, 6 que também as 

doutrina* religiosas mantêm seus programas de rAdio 

e as expressivas, em certos casos, da própria televisão. 

O cinema também tem sido. desde há muito^ 

anos. um veiculo de grande valia no envio de men. 

8agens ao grande público, o que não significa que 

sempre o faça no sentido positivo, o que ê compreen-

sível. Ê claro que depende muito da escola a que se 

-pertence considerar a mensagem negativa ou positiva. 

No entanto, há certas mensagens que, pelo conteúdo 

indiscutivelmente negativista, deveriam ser banidas a 

todo o cus to, como profilaxia da mente e até como 

meio de sobrevivência a certas situações difíceis que 

exigem muita garra, heróica luta e sobretudo muita 

fé. 

V e m isto a propósito do filme "Face a Face", 

de Ingmar Bergman, cuja temática continua sendo a 

angústia do ser humano no oceano encapelado da vi-

da, com todo o cortejo de misérias e desmandos, em 

cuja tormenta muitas criaturas se debatem atormenta 

das e apelando a Deus, que não toma sequer conhe 

cimento de tal situação (segundo Bei g man) e como 

resposta têm um silêncio absoluto e um confrangedor 

e apavorante vazio na vida. 

N o caso do filme, pela falta de resposta de qual-

quer fonte, tudo continua no estado caótico, depoin 

de uma tentativa de deserção da vida fisica. 

Segundo comentário de J. C. Ismael, aliás muito 

judicioso, os personagens do conhecido cineasta se 

debatem sempre no pântano da solidão, sem que ele 

apresente qualquer recurso para salvá-los e sem tal 

pretender, condenando sssim o mesmo ilustre comen-

tarista o pensamento bergmantano, pelos tremendo* 

prrjuizoa que pode ocasionar, condensando o pensa-

mento de Bergmem no verso de Stephen Crane: 

" U m homem diase ao Universo: 

"Senhor, existo! 

"Apesar disso'', retrucou-lhe o universo, 

" O fato não criou em mim 

um senso de obrigação". 

Se ê fato que há homens pagsndo muito caro 

o privilégio de existirem numa sociedsde repleta de 

semelhantes insensíveis e mantendo um império d 

egeismo e injustiças de toda a ordem, não é meno 

verdade existir uma legião de Missionários no me?no 

plano que não medem esforços para socorrer esra* 

vitimas do mundo de sofrimento em quêtais fenômenos se 

precedam. A o contiârio do silêncio apavorante a que 

se refere Bergman, Deus prontamente atende ao a-

pelo dos sofredores, através de suas criaturas que 

pela lei da Evolução chamaram a fi d i v i n a 

missão de socorro aos frsgelados, seja no «entido fí-

sico. espiritual ou filósofico. ou em qualquer outro 

campo de nescessidades humanas. 

Deus jamais silencia perante os apelos de sua 

criaturas, mas o que não pode é o socorro processar 

se dentro das normas que cada necessitado implora, 

pois para entender Deus «a fanto o engenho humano 

não se estende», como diria Camões. 

Se é verdade que a filosofia espirita demons-

tra com clareza e lógica o porquê do sofrimento e da 

dor, falando-nos de leis cármicas e de necessidades 

de resgate, »rm as qusis não comprenderia a Juotiça 

Divina nem a Evolução, não é menos verdade que o 

Espiritismo nunca deixou de pregar o socorro fraterno 

e a solidariedade humana como condição indispensá-

vel para o estabelecimento do Reino de Deus na 

Terra. 

Deus, como Inteligência Suprema e Causa Pri-

má ia de todas as coisas, responde a todos os apelos de 

Seus Filhos, por intermédio de seus mensageiros, tan* 

to do Plano Espiritual quanto do terreno e, sendo 

assim, apesar do confrangedor ambiente existente no 

mundo, implantando no melo social pelo fato dos ho-

mens não observarem Suas Leis, não estamos órfãos, 

graças à Infinita Bondade do Criador. 

Fernando Campoa Ferreira da Cunha 

L A R D * V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

precisa de V O C Ê I 

Envie aos velhinhos a sua contribuição 

Rua Joíé Marquea Garcia n * 395 - C P . 65 -

fone 722-3217 - 14.400 - Franca - SP . 
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D A T A IN E S Q U E C I D A 

3 1 d e " 0 0 * * ? 0 d* 1 8 6 9 registrou, em Paris, o de-

sencarne de Al laa Kardec. o Méd i um do Es ph i lo da 

Verdade , que nos irgou o Pentateuco Espirita. Assim, 

ao comemorar os 109 «nos do término dessa sua úl-

tima existência como Apóstolo do Cristo - o Brasil 

Espirita atendeu a mais um gesto de gratidão para 

relembrar dessa figura marcante da Human i i ad * . Em 

nossa cidade, o Centro Espirita «Esperança e Pê* rea-

lizou sessão comemorativa bem af inada com esse de-

ver. ß no Culto do Evangelho <Agnelo Morato Jr.* 

foi prestada significativa comprova de respeito a 

essa figura memorável, quando falou sobre sua per» 

aonalldade o dr. José Pereira Brasil, de São José do 

R io Preto. SP . 

Illt SM «I 

« M A T H E U S M A N N I N G - O F E N O M B N O D O 

S É C U L O » 

Com esse titulo, em bem fundamentada infor-

mação, o « D I Á R I O P O P U L A R » , de Pelotas. RS, em 

sua secção «Espiritismo», dirigida por Lauro Ender-

le. fala sobre esse médium inglês que. h á pouco, em 

reuniões sucessivas, em presença dos maiores parapsi-

cólogos da atualidade, apresentou fatos os mais des-

concertantes para as normativas em que se funda-

menta essa Ciência. H á mais de um lustro vem o 

referido médium Manning, de 23 anos, natural de 

Cambridge-Inglaterra. sendo estudsdo e analisado 

pelos s&bios e pesquisadores categorizados, que o têm 

levado às comprovas mais exigentes. Inclusive as de 

laboratório e câmaras eletrônicas. As manifestações 

do jovem medianeiro têm confundido os seus exami-

nadores, notadamente com os fenômenos de transpor-

te, xenoglossis, materialização, desdobramento e ou-

tras faculdades. Isto levou jft o Prof. Brian Joseph-

son (Prêmio Nobel de Física) a considerá-lo «o maior 

Fenômeno do Século». 

S I M P Ó S I O M E D T C I N A E E S P I R I T I S M O 

Sob a orientação do Hospital de Neuro-Paiquia-

tria da F U N D A Ç Ã O ESP . « A M É R I C O B A I R R a L » , 
d t Itapira, neste £stsdo, realizou-se em 25 de mar-

ço últ imo um importante Simpósio sobre Medicina e 

Espiritismo, em torno do qual estiveram os seguintes 

expositor*«: dr. Jorge Andréa, dr. Célio Tru|ilo Cos-

ta. dr W i l<on Ferreira de Melo . dr. Pedro Oliveira 

Mund i . dr. Luiz Sérgio Lima Gomes. 

O término desse memorável conclave esteve sob 

responsabilidade do dr. Alexandre Sech, de Curitiba, Pr. 

n it in 
F U N D A Ç Ã O A S S I S T E N C I A L E M S E R R A NE-

G R A - S P 

Sob orientação de senhoras espiritas dessa mag-

nifica cidade paulista, teve inicio em dias do mês de 

fevereiro/78 essa novel entidade. Prestou-se names-

ma significativa homenagem a Campos Vergai, pels o 

nome dado foi F U N D A Ç Ã O A S S I S T E N C I A L ES-

P I R I T U A L I S T A « R O M E U C A M P O S V E R G A L » . 

Sru« primeiros diretores são criaturas dedicadas 

ao trabalho assistencial, com folha de serviço presta-

do à comunidade local e onde se destacam as seguin-

tes: Neide Rossi, M . Helena V ich i Padu la . Lia 3 . 

Sampaio. Teresinha Godo i , Mar ia Lourdes Gentil ini e 

outra«. N a orientação dessa entidade eatão: W i l m a r 

Bernardi , como Vice Presidente, e Newton F. Cerag-

gioli - Consultor Jurídico. 

Pi m Hl 

M O V I M E N T O A S S I S T E N C I A L « M A R I A R O S A » 

D E C A M P I N A S - SP 

Recebemos do confrade Car los . Alberto Carva-

lho Dias - Presidente dessa Ent idade, substancioso Re-

latório das suas atividades concernentes ao ano de 

1977. O « M A M A R » , sediado n o Parque do Taquaral 

da cidade campineira, desenvolve atividades humani-

tárias bem das normativas cristãs, onde se destacam 

os seguintes Departamentos: Lar da V o v ô Izabel, So-

pa aos Pobres. Atendimento Médico . Atendimento 

Gratuito de Receitas, Roupas, Sapatos. (Jtensilios, Lei-

te, Material Escolar, Enxovais p / Recém-nascidos, 

Escola de Costura e Bordados e outras áreas de im-

portância em favor da comunidade. 

D I V A L D O E M R I B E I R Ã O P R E T O E F R A N C A 

Esteve em Ribeirão Preto, como participante da 

X I I C O M E N E S P . o benquisto orador espirita Dival-

do Pereira Franco, que encerrou esse conclave na noi-

te do dia 25 de março/78. A inda no programa des-

se certame, esteve como ponto alto a Inauguração da 

Casa da Vovô . cuja direção está sob os cuidados do 

prestativo dr. Luiz Gaetani . D iva ldo estendeu ainda 

sua excursão de pregador espirita à nossa cidade, 

cuja conferência se deu no auditório do L A R BSP1-

R1TA « M A R Q U E S G A R C I A » , no dia 26 de março/78. 

•IH III) III! 
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Realizou-ae dia 4 deste atual mêa de abril o 

primeiro encontro da Ass jc lação Médica Espirita de 

São Paulo. A referida reunião «e deu em caia do 

dr. Antôn io Ferreira Filho, no jardim das Bandeiras, 

e teve inicio às 20 horas. Expositor dessa tertúlia foi 

o di . Ne i Prieto Peres e o tema aubordinou-ie ao 

Capitulo I d ' « O Livro dos Espíritos». 

m il , 

A P E L O J U S T O 

A Diretoria do Centro Espirita « L O R E T O FLO-

RES» , sediado à Rua Moeda, 26, Bairro Santa Inêa, 

em Belo Horizonte. M G , (az apelo a todos os espi-

ritas para colaborarem pecuniariamente com o progra-

ma de acabamento de sua sede própria, prevista pa-

ra os próximos meses. Espera-se assim a solidarieda-

de de todos os que se interessam pelos verdadelios 

cenáculos, onde há apoio espiritual para a divulgação 

da Doutrina Consoladora. 

• • • 
I N S T I T U T O C U L T U R A L E S P I R I T A 

D e Pelotas. RS , sob presidência d o confrade 

Carlos Kunde Filho, foi filiado à Federação Biplrita 

do Estado do R io Grande do Sul. 

Dessa maneira, eaaa caaa de divulgação doutri-

nária e dos postulados espiritas ae ajunta ás demais 

desss importante cidade sulina que já ae acham filia-

das a eaaa entidade federativa do Sul . 

a 01 IH 

M E N S A G E N S T R A D U Z I D A S P A R A O I N G L Ê S 

Em trabalho de muito zelo e critério de divul-

gação estão em tradução para a l íngua loglesa di-

versas mensagens pslcografadas por Chico Xavier Essa 

iniciativa coube ao Centro Espirita «Cristo», de E lon 

College - U S A . As menaagens mais preferidas pelos 

nossos irmãos Ianques são as ditadas por Emannuel , 

dado seu cunho evangélico-filosófico ante a realida-

de do mundo atual. Lembra-se ainda que o «Chris-

tian Spirit Center», acima referido, foi fundado quan-

do da visita de Chico Xavier e W a l d o Vieira ao 

Estados Unidos. 

n a « 

C E N T E N A R I O D E Z I L D A G A M A 

O nome da médium mineira que empolgou s li-

teratura mundial com seus livros atribuídos a Vi tor 

Hugo , aempre apreciado com multo carinho e respei-

to. Em I I de rasrço último comemorou* ae o cente-

nário dessa medianeira agraciada pelos dons divinos 

para falar da espiritualidade maior. 

Z i lda Gama foi considerada também de uma 

idoneidade lmp ; r e criatura de eatado moral cujo des-

prendimento reforçou toda a sua obra psicogr&fica. 

Ela nasceu em 11 de março de 1878. A o seu espiri-

to, nossa grstldão em preces sinceras. 

mi «n o 

S O C I E D A D E E S P I R I T A « N A S E A R A D O MES-

T R E » 

Em data de 13 de maio próximo reallia-se 

belo festlvsl de comemoração dessa Entidade, sediada 

em São Paulo. 

Nesse dia a « S E S M E S » romemorá 28 anos de 

fundação e dar-se-á posse de sua nova diretoria pa-

ra o biênio 78/80, quanda haverá programa comemo-

rativo para solenizar a data de Inicio das atividades 

dessa agremiação. 

o m si 

M O R R I N H O S - Go . 

O Centro Espirita «Seareiros de Jesus», dessa 

próspera cidade do Estado de Goiás , em festividade 

muito marcante, inaugurou em data de 29 de março 

último sus sede própria, sita no Jardim Venezuela. 

O A to Inaugural contou com inúmeras representações 

de outras entidades, bem como autoridades, quando a 

palestra da noite coube ao Presidente da Federação 

Espirita Goiana • ar. Cássio Ribeiro Ramos. O pro-

grama a inda para esse acontecimento continuou até 

o dia 31/3. quando falou o poeta Jerónimo Men-

donça, de Ituiutaba, M G . Estão previstas ainda para 

este mês, no « C E S E J » de Morr inhos , as seguintes pa-

lestras; Dia 20/4 o dr. Hél io Dias da Silva, e dia 

19/5 próximo o dr. Manue l Tlbürcio Nogueira. 

T E R C E I R A C O N C E N T R A Ç Ã O E M G O I Á S 

R io Verde aedlou a 3.a Concentração Biplrita 

do Estado de Goiás , cufos plenários realizaram-se noa 

dias 24, 25 e 26 de março últ imo, no auditório do 

Centro Espirita «Eurípedes Barsanulfo», sob presidên-

cia do valoroso companheiro e co-idealista dr. Pau lo 

Campos. A U M E de Franca foi representada nesse 

N O C A M P O D O PA-

R A N O R M A L S U R G E O 

F E N O M f N A L M É D I U M 

I N G L Ê S M A T H E U S 

M A N N 1 N G , C U J O S 

D O N S D E S C O N C K R -

T A M T O D A S A S T E S E S 

S U S T E N T A D A S P E L O S 

P A R A P S I C Ó L O G O S . 

encontro pelos muitos prestimosos companheiros pro 

Felipe Macedo Sa lomào e poeta Jorge Santiago. Fi 

divulgada nessa ccaslâo uma síntese tm favor de pn 

grama educativo para os médiuns, documento e*t 

que oportunamente vamos divulgar dado a Impcrtâi 

c la do mesmo. 

P A L E S T H A D E ^ N E W T O N 

N a Inauguração do Centro Espirita «Fraternldi 

de», em Itaocara, que ae deu em data de 4 deste nil 

de abril, fez-se ouvir uma bem orientada confett i 

cia do companheiro prof. Newton Boechat, especie 

mente convidado para essa solenidade inaugural , 

tema do orador foi «Aspectos Gerais do Eaplritlsm 

e a conferência complementou o bem organizado pr 

grama festivo, levado s efeito no «Clube Un i ão ,11a: 

carense», 

«I M ffll 

"•A N O V A E R A " H O M E N A G E A D A P E L A C 

M A R A M U N I C I P A L D E S O R O C A B A - S P 

O operoso vereador Santo Mantovan i Fi lho, 

Edil idade do expreaaivo Municipio de Sorocaba, Sra 

apresentou ao Plenário desse sodallcio Requerimen: 1 

de louvor ao Cinqüentenário do nosso jornal " J J 

N O V A E R A ', que teve a votação unânime de 

pares. O s considerandoa do Ilustre homem públlc 

muito nos sensibilizaram pela maneira carinhosa 

fraterna com que se referiu ã divulgação deste j : 

nal difundido em tudo o Eatado de São Paulo e ím 

Brasil, q j a ndo ê endereçado com amor & maioria 

famílias espiritas. O vereador Santo Mantovani , t a m b í q 

nosso multo estimado companheiro, sempre se houv|| 

com emancipação moral dentro dos princípios doutr"1 

nários do Espiritismo. Inúmeras são as oportunldadf 

em que ele procura posicionar-se para d i vu l g a r ; ! 

Doutrina Espirita com essa emancipação dos home: ; 

públicos que ae batlsam libertos do preconceito. 

Nosso agradecimento ao nobilíssimo cO'idealisttl 

e que as bênçãos do nosso Divino Mestre Jesus p 

, am dar-lhe sempre a saúde espiritual que faz 

sua luta a vida do forte e do emancipado. 

£1 

I ' E n t i d a d e s E s p í r i t a s e o o t r a 
A U N I Ã O D O S H O S P I T A I S P S Q U I A T R I C o i 

do Estado de São Paulo elegeu e empossou seus novcS 

diretores para o biênio 78/79, que ficaram assim de-

criminados: 

P R É S : Paulo Correia Lara: V I C E : H e r ó i * 

Petrln: S C R T S : Carlos Ên lo Olivier e dr. João Cs: 

los S. Oliveira: TSRS : Roberto Previdelo e dr. Jos 

Reinaldo Formlgoni: Conselho Fiscal: Dl ja lvo Brsgi 

Dailly Pizzo, dr . José de Faria, Gu ido Bróglla, e i : 

Antônio Nunes e Geraldo Caciatore. 

• • • 
A Un i ão Espirita de Taubaté constitui sua n ' 

va diretoria como se enumera: P R E S : Geraldo de 0 l 

Ilveira: V I C E : Edeoclides Paula ; S C R T S : Evac 

Filho e Rau l More i ts ; T S R S : J. Inácio Bicudo e Jt 

st Car los Mertins; Departamentos - Doutr ina: E u n 

Figueira: Mocidade: Aparecido S. Bertelli: Evangel ' 

zação: Edemir Figueira; Assistência Social: J. Bona: 

R E P R E S E N T A N T E S do C R E : Edemir Flguel: 

Brício Matos, J. Carlos Mart ins e J. Bonanl. 

Sociedade Espirita « I rmã Estelita» - de S l o J 

sê do R io Preto, SP, ficou constituída com os segui: | 

tes: P R E S : Aparecida I. Pad in Lopes: V I C E : Domii 

gas Ricci Amara l ; SCRTS : Cristina A . M a l a e " 

Lourdes P. Lopes; TSRS : Marcol ina M . C. Far ia ; 

Edna A. Soares Carvalho; C O N S E L H O : Ca ro l i o l 

Mafa lda Di Jacinto, Artemlaia Azevedo Pereira e ã 

tene V . Tedlnl . 

P a s s a m e n t o 
Terminou galhardamente seu ciclo de existênc 

terrena a muito estimada da. Mar ia Inãcia C o f 

cunhada do valoroso companheiro A lb ino Ribeiro. M* 

ria Inácia era um exemplo de tenacidade e de u 

idealismo vibrante Seu decesso se deu em data ' 

9 de março último, quando se oportunou a fatru 

receber as demonstrações de muita comprova de sei 

parentes e amigos. Pertencia à tradicional familia 

sr Thomaz da Costa, valoroso agricultor de no:: 

Região, e era mãe do confrade sr. Alvaro Ribei 

residente em Campinas , neste Estado, um dos fund 

dores da Moc . Espirita de Franca , na década de 194 


